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Objetivos da aula

Recursos didáticos
Habilidades

Duração da aula
50 minutos.

Conteúdos

• Computador com projetor.

• (EM13CHS403) Caracterizar e analisar os impactos 
das transformações tecnológicas nas relações 
sociais e de trabalho próprias da 
contemporaneidade, promovendo ações voltadas à 
superação das desigualdades sociais, da opressão e 
da violação dos Direitos Humanos; 
• Analisar criticamente as desigualdades históricas 
e estruturais que impactam diferentes grupos 
sociais, compreendendo os mecanismos de 
exclusão e os desafios enfrentados pelas minorias 
na luta por direitos e transformações sociais.

• Compreender as formas de trabalho no 
campo brasileiro;
• Analisar desigualdades e precarizações;
• Identificar alternativas produtivas dos 
trabalhadores rurais.

• Trabalho rural familiar, assalariado, 
temporário ou informal;
• Associativismo, cooperativismo e 
empreendimentos solidários no meio rural;
• Condições precárias e situações de 
trabalho análogo à escravidão no meio rural.



As contradições do campo no Brasil

• A modernização da agricultura no 
Brasil priorizou políticas públicas 
voltadas à produção de commodities 
para exportação.

• Esse modelo tornou o país altamente 
competitivo em produtos como soja, 
milho e carne bovina.

• Porém, muitos pequenos agricultores 
que abastecem o mercado interno 
enfrentam dificuldades de acesso a 
crédito, assistência técnica e 
infraestrutura, o que contribui para 
situações de vulnerabilidade social e 
insegurança alimentar.

Relembre

• O que explica 
essas 
contradições do 
campo no Brasil?

VIREM E CONVERSEM



Modernização do campo e mundo do 
trabalho rural

Ao longo do tempo, a modernização do campo operou 
profundas transformações no mundo do trabalho. A 
introdução de novas técnicas, tecnologias e processos 
produtivos: 
• integrou a agricultura de maneira mais intensa às 

cadeias industriais e logísticas; e 
• aproximou o trabalho no campo de padrões industriais 

de organização e controle da produção.
Nesse processo, o trabalho no meio rural se diversificou por 
meio da criação de novas funções especializadas, ao 
mesmo tempo em que extinguiram ou reformularam 
ocupações tradicionais.

Construindo 
o conceito



Criação de novas ocupações especializadas

Redução e extinção de ocupações tradicionais

Reformulação das funções existentes

O uso de máquinas inteligentes, sensores, 
drones e softwares de gestão agrícola gerou 
demanda por técnicos, operadores 
qualificados, analistas de dados e profissionais 
de tecnologia no meio rural.

A mecanização e a automação substituíram 
parte do trabalho manual, reduzindo a 
necessidade de mão de obra em atividades 
como plantio, colheita e manejo do solo.

Muitas ocupações não desapareceram, mas 
passaram a exigir novas competências, como o 
uso de tecnologias digitais, leitura de dados e 
operação de equipamentos automatizados.

Construindo 
o conceito

Imagens © Getty Images



Nas últimas décadas, a 
automação, a robotização e a 
digitalização intensificaram as 
transformações no campo, 
aprofundando mudanças nas 
relações de trabalho, nas 
exigências de qualificação 
profissional e nos desafios 
sociais do meio rural.

Construindo 
o conceito

Transformações no mundo do trabalho rural

A introdução de novas tecnologias e as 
transformações no mundo do trabalho rural podem 
gerar mais desigualdades no campo? Como?

PARA REFLETIR

BAND JORNALISMO. Tecnologia 
no campo gera mais 
produtividade. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watc
h?v=mCnC-ywXBxU. Acesso em: 
27 fev. 2026.

Link para vídeo

https://www.youtube.com/watch?v=mCnC-ywXBxU


Pause e
responda

A modernização do campo alterou 
profundamente o mundo do trabalho rural, 
especialmente com o avanço tecnológico e a 
reorganização dos processos produtivos. Esse 
processo teve efeitos diretos sobre as ocupações 
existentes e sobre a criação de novas formas de 
trabalho no meio rural. Nesse contexto, é correto 
afirmar que a modernização do campo:

extinguiu totalmente o 
trabalho humano no 

campo.

criou novas ocupações e 
transformou ou reduziu 

funções tradicionais.

manteve o trabalho rural 
sem mudanças 
significativas.

garantiu acesso igual às 
novas ocupações 

tecnológicas.
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Impactos sociais das transformações 
no mundo do trabalho rural
No Brasil, os benefícios da modernização do campo não 
atingiram todos os trabalhadores da mesma forma. 
Em geral, aqueles com menor escolaridade tiveram mais 
dificuldade de acessar as novas ocupações criadas pelo 
avanço tecnológico e econômico da agricultura.
Muitos trabalhadores que permaneceram no campo, mas 
não tiveram acesso à terra nem à qualificação profissional 
necessária, acabaram excluídos dessas novas oportunidades. 
Como consequência, passaram a ocupar empregos 
precários, com baixos salários e poucas garantias

Construindo 
o conceito



Precarização das relações de trabalho no 
campo
Processo pelo qual as condições de trabalho no campo se 
tornam mais instáveis, desprotegidas e desiguais, 
caracterizando-se por:

Construindo 
o conceito

Informalidade Trabalho temporário e 
sazonal

Baixos salários e longas 
jornadas

Grande parte dos 
trabalhadores do campo 

atua sem carteira assinada, 
o que dificulta o acesso a 

direitos como férias, 13º 
salário e aposentadoria.

A contratação por curtos 
períodos, ligada às 

colheitas, gera insegurança 
e instabilidade de renda ao 

longo do ano.

Mesmo com o aumento da 
produtividade agrícola, 
muitos trabalhadores 

recebem salários reduzidos 
e enfrentam jornadas 

extensas.



Trabalho análogo à escravidão
Forma extrema de precarização e exploração, em que 
trabalhadores rurais são submetidos a condições que violam 
direitos humanos básicos, tais como:

Construindo 
o conceito

Jornadas exaustivas

Condições degradantes 
de trabalho

Servidão por dívida

Restrição da liberdade de 
locomoção

Os trabalhadores são obrigados a cumprir longas horas 
de trabalho, sem descanso adequado, colocando em 
risco sua saúde e integridade física.
Alojamentos insalubres, ausência de água potável e de 
equipamentos de segurança fazem parte da rotina 
desses trabalhadores.
Despesas com transporte, alimentação ou ferramentas 
são impostas pelo empregador, criando dívidas que 
impedem o trabalhador de deixar o local de trabalho.
Em muitos casos, os trabalhadores são impedidos de sair 
da fazenda, seja por vigilância armada, isolamento 
geográfico ou ameaças.



Desafios sociais do mundo do trabalho 
rural na contemporaneidade

JORNALISMO TV CULTURA. Ministério do Trabalho liberta 532 pessoas em trabalho análogo à escravidão 
no Brasil. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ds3hEWZjRIY. Acesso em: 23 fev. 2026. 

Construindo 
o conceito

A partir do vídeo, responda:
O que a precarização do 
trabalho e a existência de 
trabalho análogo à 
escravidão revelam sobre o 
processo de modernização 
conservadora no Brasil?

PARA REFLETIR
Link para vídeo

https://www.youtube.com/watch?v=ds3hEWZjRIY


Pause e
responda

A modernização do campo, marcada pela 
mecanização e pela integração ao mercado 
global, transformou as relações de trabalho rural 
e impactou tanto trabalhadores tradicionais 
quanto aqueles vinculados ao agronegócio. 
Diante disso, é correto afirmar que esse 
processo:

produziu a modernização, 
mantendo a precarização 

do trabalho.

marcou a qualificação de 
todos os trabalhadores 

rurais.

reduziu a informalidade do 
trabalho.

eliminou por completo a 
necessidade do trabalho 

manual humano.
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Alternativas de trabalho e organização 
produtiva no campo
Diante dos impactos da modernização do campo, muitos 
trabalhadores rurais que permaneceram no meio rural 
buscaram alternativas de organização produtiva para 
garantir trabalho, renda e melhores condições de vida. 
Essas estratégias combinam inserção no processo de 
modernização com práticas sustentáveis e coletivas, como 
a agricultura familiar, os empreendimentos econômicos 
solidários e a agroecologia.

Construindo 
o conceito



© Getty Images

Foto: UNITRABALHO / UEM

Foto: Caroline Oliveira / Brasil de 
Fato

Agricultura familiar

Empreendimentos econômicos solidários

Agroecologia e saberes tradicionais

Baseia-se no trabalho da própria família e na 
produção diversificada. Essa forma de 
organização contribui para a segurança 
alimentar, a geração de renda local e a 
permanência das famílias no campo.

Incluem cooperativas, associações e formas 
coletivas de produção e comercialização. 
Nessas iniciativas, o trabalho é organizado de 
modo cooperativo, com divisão dos resultados e 
fortalecimento da autonomia dos trabalhadores.

Propõe práticas agrícolas sustentáveis, que 
respeitam o meio ambiente, reduzem o uso de 
agrotóxicos e valorizam saberes tradicionais, 
articulando produção, preservação ambiental e 
saúde.

Construindo 
o conceito



Além da produção 
agrícola, muitas famílias 
desenvolvem atividades 
combinadas como:
• agroindústria 

artesanal; 
• turismo rural; e 
• venda direta em feiras 

e mercados locais.

Alternativas econômicas na 
agricultura familiar

O que essas 
alternativas 
produtivas mostram 
sobre a modernização 
do campo? Trata-se 
de um processo único 
ou multiforme?

PARA REFLETIR

Link para vídeo

EMBRATUR BRASIL. De arrepiar! Veja como o 
turismo de base comunitária transformou 
um quilombo Kalunga. Disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=JP
4jCqOldMo Acesso em: 27 fev. 2026.

Construindo 
o conceito

https://www.youtube.com/watch?v=JP4jCqOldMo


Atividade rápida – IA e trabalho rural: 
possibilidades e riscos 

Uso de drones e 
sensores com IA para 

monitorar plantações.

Softwares que indicam o 
melhor momento de 

plantio e colheita.

Máquinas agrícolas 
autônomas operadas por IA, 
GPS e visão computacional.

Colocando 
em prática

1. Quais possibilidades a IA traz para o trabalho rural?
2. Quais riscos podem surgir com o uso dessas tecnologias?
3. Quais políticas públicas podem minimizar esses problemas?

COM SUAS PALAVRAS

Analise as seguintes situações, que envolvem a introdução de 
tecnologias baseadas em Inteligência Artificial no trabalho rural:



A modernização conservadora do campo brasileiro elevou a 
produtividade agrícola e intensificou o uso de tecnologias, mas 
manteve estruturas sociais desiguais. Diante desse processo, 
muitos trabalhadores rurais passaram a buscar formas 
alternativas de inserção econômica e social no meio rural. 
Nesse contexto, uma consequência da modernização 
conservadora e uma estratégia adotada por trabalhadores 
rurais para enfrentar seus efeitos são, respectivamente,

Colocando 
em prática

c) a exclusão de parte da mão de obra tradicional e o fortalecimento 
da agricultura familiar e da agroecologia.

d) a eliminação do trabalho rural e a dependência exclusiva do 
mercado externo.

e) a universalização do acesso à terra e a diminuição da migração 
campo-cidade.

a) a ampliação da reforma agrária e a substituição da agricultura 
familiar pela monocultura exportadora.

b) a redução das desigualdades sociais e a adoção generalizada do 
trabalho assalariado formal.
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O que nós
aprendemos 
hoje?

A modernização do campo integrou a produção agrícola 
às cadeias industriais, transformando ocupações rurais e, 
com a automação e a digitalização, ampliou as exigências 
de qualificação e as desigualdades no meio rural.

No campo, a precarização do trabalho — marcada por 
informalidade, instabilidade e baixos salários — pode atingir 
formas extremas, como o trabalho análogo à escravidão, 
caracterizado por jornadas exaustivas, condições 
degradantes, servidão por dívida e restrição da liberdade.

Diante dos impactos da modernização do campo, 
trabalhadores rurais buscam alternativas como a 
agricultura familiar, a economia solidária e a agroecologia 
para garantir renda, autonomia e melhores condições de 
vida no meio rural.
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Orientações ao professor



Orientações: professor(a), a atividade busca retomar algumas das contradições resultantes do processo de modernização 
conservadora no campo. Para isso, compara as diferentes condições oferecidas ao produtor rural pelo Estado. A intenção é retomar
o vínculo entre o controle da terra e a aquisição de força política.

Tempo previsto: 5 minutos.

Slide 4 – Relembre



Orientações: professor(a), nesta seção da aula, estudamos as diferentes formas de trabalho no campo brasileiro, como o trabalho 
assalariado, a agricultura familiar e o agronegócio. Analisamos como essas formas de produção se organizam e como estão 
relacionadas ao processo de modernização e inovação produtiva na produção rural. Procure incentivar os estudantes a 
participarem com posicionamentos utilizando as questões "Para refletir" e os recursos não verbais, como imagens e vídeos.

Tempo previsto: 25 minutos.

Condução da dinâmica: exposição dos conceitos em diálogo com os estudantes. 

Slides 5 a 7; 10 a 13; 16 a 18 – Construindo o conceito



Orientações: professor(a), a partir da apresentações dos desafios impostos pela introdução de novas tecnologias no mundo do 
trabalho rural, realizada nas seções anteriores da aula, busque levar os estudantes à reflexão sobre os impactos da Inteligência
Artificial nesse contexto. Leia as questões com os estudantes e solicite o compartilhamento de suas respostas com a turma, 
buscando promover o diálogo entre diferentes posições.

Tempo previsto: 10 minutos.

Condução da dinâmica: debate mediado pelo docente. 

Slide 19 – Colocando em prática


